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RESUMEN 
Objetivo: identificar la tendencia de 
la producción científica brasileña en 
relación al empoderamiento estructural 
de enfermeras. Metodología: Estudio 
de revisión de literatura narrativa 
realizado en el Banco de Tesis y 
Disertaciones de la Coordinación para 
el Perfeccionamiento del Personal de 
Educación Superior (CAPES) y en la 
Biblioteca Digital Brasileña de Tesis 
y Disertaciones (BDTD), en marzo 
de 2021. Resultados: El corpus de 
análisis estuvo compuesto por seis 
estudios, cuatro de los cuales son tesis 
y dos son disertaciones. Después de un 
análisis cuidadoso de las publicaciones 
seleccionadas, fue posible organizar y 
construir un enfoque temático titulado 
“Empoderamiento estructural de las 
enfermeras y sus habilidades de gestión 
en el entorno laboral”. La tendencia de 
la producción científica muestra que el 
trabajo del enfermero está relacionado 
con ciertos atributos como: autonomía, 
toma de decisiones, liderazgo y, 
principalmente, empoderamiento. El 
empoderamiento se caracteriza como 
un proceso social, construido a partir 
de las interrelaciones que se establecen 
entre los individuos y el entorno en 
el que se insertan, resultando en el 
fortalecimiento profesional y personal, 
con el fin de incidir en la autonomía, 
motivación, logros y expansión de la 
visibilidad. Conclusión: el empoderami-
ento se ha identificado en las relaciones 
interpersonales como un proceso 
social que implica la oportunidad de 
acceder al poder, el conocimiento, la 
retroalimentación y la interacción con el 
entorno laboral.
Palabras clave: Empoderamiento. 
Enfermería.
ABSTRACT
Objective: to identify the trend of Bra-
zilian scientific production regarding the 
structural em-powerment of nurses. Me-
thodology: Narrative Literature Review 
study carried out at the Bank of Theses 
and Dissertations of the Coordination for 
the Improvement of Higher Educa-tion 
Personnel (CAPES) and in the Brazilian 
Digital Library of Theses and Disserta-
tions (BDTD), in March 2021. Results: 
The corpus of analysis was composed 
of six studies, four of which are theses 
and two are dissertations. After a care-
ful analysis of the selected publications, 
it was possible to organize and build a 
thematic focus entitled ‘Structural em-
powerment of nurses and their mana-
gerial skills in the work environment’. 
The trend in scientific production shows 
that the nurse’s work is related to certain 
attributes such as: autonomy, decision 
making, leadership and, especially, em-
powerment. Empowerment is charac-
terized as a social process, built from 
the interrelationships established be-
tween individuals and the environment 
in which they are inserted, resulting in 
professional and personal strengthening, 
in order to have an impact on autonomy, 
motivation, achievements and expansion 
of visibility. Conclusion: empowerment 
has been identified in interpersonal re-
lationships as a social process involving 
opportunity to access power, knowledge, 
feedback and interaction with the work 
environment.
Key words: Empowerment. Nursing.
RESUMO
Objetivo: identificar a tendência da 
produção científica brasileira acerca 
do empoderamento estrutural do 
enfermeiro. Metodologia: estudo de 
Revisão Narrativa de Literatura realizado 
no Banco de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Su-perior (CAPES) e na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), no mês março de 
2021. Resultados: O corpus de análise foi 
composto por seis estudos, sendo quatro 
teses e duas dissertações. Após a análise 
criteriosa das publicações selecionadas, 
foi possível a organização e construção 
de um foco temático intitulado 
‘Empoderamento estrutural do en-
fermeiro e suas competências gerenciais 
no ambiente de trabalho’. A tendência 
da produção científica evidencia que o 
trabalho do enfermeiro está relacionado 
a determinados atributos como: 
autonomia, tomada de decisão, liderança 
e, principalmente, empoderamento. O 
empoderamento é caracterizado como 
um processo social, construído a partir 
das interrelações estabelecidas entre 
os indivíduos e o meio no qual estão 
inseridos, resultando em fortalecimento 
profissional e pessoal, de modo a 
repercutir em autonomia, motivação, 
conquistas e ampliação de visibilidade. 
Conclusão: o empoderamento vem sendo 
identificado nas relações interpesso-
ais como processo social envolvendo 
oportunidade de acesso ao poder, 
conhecimento, feedback e interação com 
o ambiente de trabalho.
Palavras-chave: Empoderamento. En-
fermagem.
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A gerência do cuidado, no ambiente hospitalar, é reconhecida como uma competência 
do enfermeiro e está relacionada com a busca da qualidade assistencial. A fim de alcançá-la, 
observa-se que o enfermeiro realiza suas atividades direcionadas ao cuidado, coordenação as-
sistencial, avaliação e supervisão das ações de enfermagem, trabalho em equipe, liderança, 
planejamento e organização da assistência, assim como no gerenciamento de recursos humanos 
(SOARES et al., 2016).
O Empoderamento trata de uma temática considerada complexa, vinculado à gestão e 
relacionado com a aquisição de poder dos trabalhadores (LASCHINGER et al., 2010). Nesta 
perspectiva, possuir poder é definido como dispor de autoridade formal, controle dos recursos 
e capacidade de tomar decisões relevantes à organização (BAPTISTA, 2016). Kanter (1993), 
descreve o poder como a capacidade dos trabalhadores mobilizarem recursos, a fim de realiza-
rem suas atividades e, para isso, esses profissionais precisam ter acesso as estruturas organiza-
cionais.
Sobre as estruturas organizacionais do ambiente de trabalho, Rosabeth Moss Kanter 
desenvolveu, em 1993, a Teoria do Empoderamento Estrutural das Organizações, a qual versa 
sobre o impacto das estruturas organizacionais identificadas pelo acesso a oportunidade, in-
formação, recurso e suporte no trabalho. A autora afirma que, as reações dos trabalhadores no 
ambiente de trabalho são influenciadas em maior proporção pelas estruturas se comparadas com 
a personalidade (KANTER, 1993).  
Frente a isso, essas estruturas estão relacionadas a diferentes aspectos. A oportunida-
de se refere ao crescimento profissional, oportunizado pela organização. A informação trata 
do conhecimento referente às políticas organizacionais e decisões institucionais. Os recursos 
envolvem os suprimentos necessários para realização do trabalho, como recursos materiais, 
tempo adequado para realizar as atividades e recursos humanos suficientes. Por fim, o suporte 
por parte da gerência, por meio do feedback (KANTER, 1993). O acesso a essas estruturas é 
facilitado pelas fontes de poder, definidas pela autora como formal e informal. O poder formal 
refere-se à flexibilidade no trabalho disponibilizada pela organização tornando, assim, visível 
os resultados enquanto que, o poder informal trata das alianças com supervisores, pares e su-
bordinados na organização (KANTER, 1993). 
Nessa perspectiva, ambiente de trabalho é considerado com boas condições de trabalho 
quando o mesmo oferece carga horária adequada, relações saudáveis com a equipe, flexibilida-
de com a gerência, recursos materiais suficientes para execução do trabalho assim como, opor-
tunidade de aprendizado. No que se refere a condição de trabalho negativa, destaca-se a falta 
de preparo profissional, falta de privacidade, clima organizacional desfavoráveis, dificuldade 
de acesso a gerência, falta de materiais e pouca estrutura no ambiente de trabalho (PIMENTEL 
et al., 2020).
A partir disso, a busca na literatura pela temática se justifica pela necessidade de iden-
tificar a tendência da produção científica brasileira acerca do empoderamento estrutural do 
enfermeiro e identificando-se as lacunas do conhecimento referente a essa temática para, poste-
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riormente, propor novas investigações. Para tanto, essa revisão de literatura teve como objetivo 
identificar a tendência das produções científicas brasileiras acerca do empoderamento estrutural 
do enfermeiro. 
2 MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de Revisão Narrativa de Literatura (RNL). A RNL possibilita 
a compilação das produções para que se possa realizar análises e interpretações críticas mais 
amplas, podendo-se compreender o estado da arte de um determinado assunto sob um ponto de 
vista teórico ou conceitual (BRUM et al., 2015). É caracterizada como uma pesquisa de busca 
ampla em que não há um critério detalhado e específico para a seleção da fonte do material, 
dessa forma, adequado para descrever e analisar determinado tema. O estudo foi conduzido 
pela seguinte questão de pesquisa: “Qual a tendência da produção científica brasileira acerca do 
empoderamento estrutural do enfermeiro?” 
Para responder à questão norteadora desta revisão, realizou-se uma busca no Banco 
de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no mês março de 
2021. Para a busca, utilizou-se como índice de assunto “Empoderamento” seguido do operador 
booleano AND e o descritor “Enfermagem”.
Os critérios de inclusão estabelecidos foram teses e dissertações referentes à temática 
e disponíveis gratuitamente na íntegra. Foram excluídos estudos com resumos incompletos ou 
não disponíveis, que não responderam à pergunta do estudo, aqueles duplicados foram utiliza-
dos uma única vez. Não houve recorte temporal para o levantamento dos estudos. Para a seleção 
dos estudos, realizou-se a leitura minuciosa das produções. 
No Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), utilizou-se como filtro a “Grande Área do Conhecimento Ciências 
da Saúde”, totalizando 246 produções científicas. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão, foram excluídas 219 produções que não se relacionavam à temática, 20 não respon-
deram à pergunta, constituindo parte do corpus da revisão cinco produções, sendo três disser-
tações e duas teses. 
Na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações o quantitativo final de produ-
ções foram 166, não foi utilizado filtro. Na BDTD, foram excluídos 146 por não se relacionar 
a temática, 13 não responderam à pergunta, sete estavam duplicados, um não possuía resumo 
disponível, selecionado uma dissertação. Entre as bases de dados, selecionou-se sete estudos 
para análise e discussão.
Para a extração dos dados pertinentes ao estudo e caracterização das produções cientí-
ficas, foram catalogados em um quadro sinóptico (Quadro 1) as seguintes variáveis: código, 
tipologia (dissertação/tese), origem (Autor/Ano), universidade, título, delineamento e objetivo. 
A análise dessas variáveis baseou-se nos elementos pré-textuais dos documentos selecionados, 
ou seja, título, autoria, resumo, palavras-chave e/ou descritore
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A identificação dos estudos que compuseram o corpus de análise se deu pelo código D1 
(dissertação), T1 (tese). A análise dos dados deu-se qualitativamente, por meio da análise de 
conteúdo conforme Bardin (2016). Os conteúdos encontrados nas teses e dissertações foram 
agrupados em uma mesma categoria intitulada ‘Empoderamento estrutural do enfermeiro e 
suas competências gerenciais no ambiente de trabalho’. Salienta-se que, neste artigo, será apre-
sentada a análise descritiva das produções selecionadas.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A caracterização das produções selecionadas evidencia cinco (71,4%) dissertações e 
duas (28,6%) teses desenvolvidas em diferentes instituições. Quanto ao percurso metodológico, 
seis (85,7%) produções apresentaram abordagem quantitativa e uma (14,3%) método misto. 
Com relação ao ano de defesa dos estudos, prevaleceram os anos de 2011 e 2019 com 
duas produções cada, seguido de 2010, 2013 e 2018 com um estudo cada ano. No que se refere 
às instituições onde as produções foram desenvolvidas distribuíram-se da seguinte forma: Uni-
versidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) responsável por duas (28,6%) 
produções, a Universidade Federal do Paraná (UFPR) por duas (28,6%) produções, a Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC) uma (14,3%) produção, Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) uma (14,3%) e Universidade Federal de Pelotas (UFPel), também com uma (14,3%) 
produção. 
Em relação ao cenário, seis (85,7%) foram desenvolvidas em ambiente hospitalar e um 
(14,3%) na Atenção Primária à Saúde (APS). A seguir, apresenta-se o quadro sinóptico com os 
estudos selecionados e suas variáveis.
Quadro 1 – Quadro sinóptico: Caracterização das produções do banco de Teses e Dissertações do Portal da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD) sobre da empoderamento do enfermeiro. Santa Maria – RS 2021.
ID Autor Título Objetivo
T1 Queliane Gomes 
da Silva Carvalho, 
2018
Promoção da Saúde em Am-
biente Hospitalar e as Práticas 
de Cuidado de Enfermeiros
Analisar as práticas de cuidado do enfermeiro ao 
paciente referente às ações de promoção da saúde 
no contexto dos hospitais de ensino.
T2 Leomar Albini, 
2013
Vivenciando o Empoderamen-
to do enfermeiro em um Hos-
pital de Ensino na Implemen-
tação de Modelo Gerencial
Interpretar a vivência do processo de empodera-
mento pelos enfermeiros de um hospital de ensino 
na implementação de um modelo gerencial e desen-
volver um modelo teórico desta vivência
D1 Fernanda Marques 
Silva, 2019
Comportamento Empoderador 
do líder na Atenção Primária 
em Saúde
Compreender o comportamento para o empodera-
mento da equipe do gerente de unidades básicas de 
saúde
D2 Lenize Nunes 
Moura, 2019
Ambiente de Prática e Empo-
deramento de Enfermeiros de 
um Hospital Universitário
Analisar as características do ambiente da prática 
profissional e mensurar os níveis de empoderamen-
to estrutural dos enfermeiros de um Hospital Uni-
versitário do Sul do Brasil.
D3 Maria Valéria Pe-
reira, 2011
A Compreensão do Processo 
de Trabalho Gerenciar pelos 
Enfermeiros de um Hospital 
Estadual
Compreender o significado para os Enfermeiros 
sobre o processo gerenciar em enfermagem e quais 
elementos indispensáveis para a tomada de decisão 
gerencial em um Hospital Estadual do Estado de 
São Paulo.
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ID Autor Título Objetivo
D4 Adrize Rutz Porto, 
2011
O Empoderamento Político 
dos enfermeiros na prática 
hospitalar
Compreender o processo de busca pelo empodera-
mento político dos enfermeiros na prática hospitalar
D5 Maria Luiza Hex-
sel Segui, 2010
Análise da atuação das enfer-
meiras em um modelo geren-
cial de unidades funcionais
Analisar os espaços de atuação das enfermeiras em 
uma instituição hospitalar de ensino da cidade de 
Curitiba, PR, após a implantação de um novo mo-
delo gerencial
Fonte: produção dos próprios autores, 2021.
Após a análise criteriosa dos títulos e resumos das publicações selecionadas, foi possí-
vel a organização e construção de um foco temático intitulado ‘Empoderamento estrutural do 
enfermeiro e suas competências gerenciais no ambiente de trabalho’. 
A tendência da temática em estudo evidencia o trabalho do enfermeiro relacionado com 
determinados atributos como autonomia, tomada de decisão, liderança e empoderamento (T1). 
Nessa perspectiva o empoderamento é descrito como um processo social, construído a partir 
das interrelações estabelecidas entre os indivíduos e o meio no qual estão inseridos, resultando 
em fortalecimento profissional e pessoal de modo a repercutir em autonomia, motiva-ção con-
quistas e ampliação de visibilidade (T2). 
O empoderamento do enfermeiro é demonstrado a partir do processo de interrelação e 
interdependência do profissional com a instituição, envolvendo as oportunidades de acesso ao 
poder, o conhecimento específico e percepção e interação nas estruturas organizacionais do 
ambiente (D4). Está vinculado à aquisição de conhecimento técnico, feedback dos superiores e 
oportunidade de aprendizado influenciando na satisfação profissional (D5). 
O referencial teórico de Rosabeth Moss Kanter apresenta quatro estruturas organizaci-o-
nais definidoras do empoderamento estrutural. São identificadas primeiramente pelo acesso às 
informações, sejam elas referentes a política, metas ou objetivos da instituição. Pelas opor-tu-
nidades de aprendizado oferecidas pela organização, pelos recursos materiais e humanos para 
execução do trabalho e pelo suporte fornecido pela chefia (BOGAERT et al., 2016). 
Os profissionais enfermeiros possuem um nível moderado de Empoderamento estrutural 
no seu ambiente laboral, estando presente na medida em que percebem um maior acesso a opor-
tunidade, recursos, suporte e informações, o que resulta em um melhor desenvolvimento e de-
sempenho profissional dentro de seu ambiente de trabalho (D2). Destaca-se ainda, que o acesso 
a oportunidade é um dos componentes do Empoderamento estrutural que mais se faz presente 
na prática laboral de enfermeiros, evidenciando que estes profissionais possuem opor-tunidades 
no seu ambiente de prática (D2).
 A organização do trabalho, segundo Moraes e Spiri (2019) está vinculado ao planeja-
mento, estrutura física hospitalar e gestão de pessoas identificando assim, o aumento das ati-
vidades do enfermeiro em seu ambiente de trabalho. Além disso, destaca ainda as habilidades 
do enfermeiro enquanto coordenador da equipe, que precisa resolver problemas e gerenciar 
pessoas considerando suas singularidades.
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Moraes e Spiri (2019) reforçam que, o planejamento é essencial na prática do enfer-
meiro, porém o desconhecimento dessa ferramenta gerencial, a falta de tempo e de prioridade 
são fatores que dificultam o desenvolvimento das atividades. Isso, por sua vez, repercute na 
insatisfação profissional associada ao desgaste pessoal, falta de apoio da instituição, a limitação 
da estrutura organizacional (D5), carência de recursos materiais e sobrecarga de trabalho dos 
pro-fissionais, impactando na organização hospitalar (T1).
O enfermeiro possui diversas responsabilidades gerenciais e assistenciais na sua prática 
de trabalho. Sendo assim, as competências gerenciais são identificadas pela habilidade de co-
municação interpessoal, trabalho em equipe, liderança e gerenciamento de recursos humanos e 
materiais (LEAL et al., 2018). Acrescenta-se, ainda, o planejamento assistencial, o dimensiona-
mento de pessoal, a organização, supervisão, racionalização dos recursos materiais, a constru-
ção de escalas de trabalho, a condução dos conflitos internos e a sobrecarga de trabalho (D3). 
Por outro lado, as competências assistenciais estão relacionadas à prática de cuidados di-
reto ao usuário, realização de procedimentos, sistematização da enfermagem, desenvolvimento 
do conhecimento teórico-prático e uso da ética no contexto hospitalar (LEAL et al., 2018). 
De modo geral, salienta-se a relevância do empoderamento estrutural no que tange à tomada 
de decisão caracterizada por um processo complexo que exige, dos profissionais, au-tonomia, 
conhecimento e possibilidade de compartilhamento com a equipe (D3). 
Diante da ocupação do cargo gerencial os profissionais sentem-se satisfeitos com o tra-
balho no que tange a autonomia, conhecimento técnico, feedback e oportunidade de aprendiza-
do. No entanto, a insatisfação dos mesmos é evidenciada pelo desgaste profissional, alto nível 
de pressão por parte dos superiores, impotência administrativa, falta de apoio institucional e 
limitação da atuação frente a estrutura organizacional do serviço público (D5), escassez de re-
cursos materiais e sobrecarga de trabalho (T1).
No entanto, dentre os aspectos que dificultam esse exercício estão: gestão de pessoas, 
estrutura organizacional e gestão de infraestrutura. No que se refere a estrutura organizacional, 
identifica-se positivamente a articulação que o enfermeiro na posição de gerência realiza com 
a equipe multiprofissional. Já, com relação a infraestrutura, destaca-se a relação entre recursos 
materiais e a infraestrutura da instituição hospitalar com a assistência ao usuário. 
Dessa forma, as percepções são identificadas como dificultadoras no trabalho do en-
fermeiro no que tange a estrutura física, equipamentos mesmo não sendo responsabilidade do 
enfermeiro. Nesse contexto, o enfermeiro no cargo gerencial tem seu trabalho facilitado por 
determinados aspectos relacionados as relações interpessoais com equipe, famílias e usuários 
(SILVA et al., 2020).
A expansão das atividades dos enfermeiros tem refletido em oportunidade de empode-
ramento, valorização e fortalecimento no contexto do trabalho, ou seja, suporte da organização 
(D4). O acesso a essas estruturas, em conjunto com o empoderamento em nível assistencial e 
gerencial, políticas de retenção de talentos e desenvolvimento de pesquisas são essenciais para 
a prática gerencial, comprometimento e satisfação da equipe no trabalho (D3). Por sua vez, a 
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percepção do comportamento empoderador do enfermeiro é identificada de forma positiva, en-
volvendo a corresponsabilização da equipe (D1).
Essa função gerencial reforça o enfermeiro enquanto líder e coordenador de equipe, que 
simboliza a base do trabalho desenvolvendo suas competências, estimulando o potencial do 
coletivo e, assim, contribuindo na qualidade do atendimento aos usuários (AMESTOY et al., 
2017). A liderança, por sua vez, trata de uma das habilidades indispensáveis ao exercício da 
profissão do enfermeiro (BALSANELLI; CUNHA, 2016), essencial para o trabalho em equipe 
e na qualificação do serviço (FERREIRA et al., 2019).
Por meio da liderança, o líder atua como incentivador de sua equipe, propondo estratégias 
motivadoras à execução das tarefas (LIMA et al., 2016). Para isso, a fim de conduzir o alcance das 
metas da organização é importante que o líder conduza a equipe de forma compreensiva, disposto 
a ouvir e atender as necessidades e solicitações dos colaboradores (AMESTOY et al., 2017).
A educação permanente e a gestão compartilhada dos setores hospitalares, por sua vez 
tornam-se importantes fontes de poder e autonomia do enfermeiro (D4). Para isso, esse pro-
fissional deve ter acesso à educação permanente no intuito de desenvolver essas habilidades 
gerenciais e o efetivo exercício da liderança (D3). Nesse contexto, a educação permanente é 
considerada uma importante estratégia organizacional, no intuito de estimular os enfermeiros 
no desenvolvimento de suas habilidades. Para isso, a gestão das instituições necessita atuar 
como facilitadora na busca de atualização, capacitação e treinamento assim como, incentivar e 
motivar o aprendizado (LEAL et al., 2018). 
Dessa forma, a análise dos estudos evidenciou que a tendência das produções cientificas 
a respeito do empoderamento estrutural do enfermeiro está atrelada ao gerenciamento que o 
profissional exerce na instituição, assim como, o suporte que a instituição oferece.
4 CONCLUSÃO
Tendo em vista o objetivo proposto pelo estudo que buscou identificar a tendência das 
produções científicas brasileiras acerca do empoderamento estrutural do enfermeiro, percebeu-
se na revisão narrativa de literatura uma importante lacuna do conhecimento frente à escassa 
produção científica em nível nacional. Os estudos selecionados para análise, permeiam timi-
damente as discussões sobre o empoderamento estrutural dos enfermeiros, o qual encontra-se 
intimamente relacionado ao processo de trabalho e gerenciamento do cuidado.
Diante da proposta da pesquisa, foi possível identificar nas teses e dissertações algu-
mas estruturas organizacionais relacionadas ao empoderamento estrutural que correspondem 
a teoria de Kanter. Destaca-se que o empoderamento vem sendo identificado nas relações in-
terpessoais como processo social envolvendo oportunidade de acesso ao poder, conhecimento, 
feedback e interação com o ambiente de trabalho.
Essas estruturas repercutem na autonomia, motivação e visibilidade, no entanto sofrem 
interferência no que diz respeito a organização da instituição e das teorias da administração 
históricas no contexto do trabalho. Além disso, à insatisfação dos profissionais na execução de 
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suas competências e no empoderamento estrutural predomina à falta de recursos e suporte da 
organização.
Dessa forma, a instituição desenvolver um processo de educação permanente com os en-
fermeiros, a fim de que desenvolvam suas habilidades facilitando o acesso ao empoderamento 
das estruturas organizacionais. Pontua-se a importância em investir em novas pesquisas, a fim 
de discutir a temática e fortalecer a enfermagem enquanto categoria profissional atuante em 
nível assistencial e gerencial.
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